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DA OSTRA-DO-MANGUE, Crassostrea rhizophorae

Salinity influence on the survival of mangrove oyster, 
Crassostrea rhizophorae

Iru Menezes Guimarães1, Ícaro Gomes Antonio2, Sílvio Peixoto3, Alfredo Olivera4

RESUMO

O efeito da salinidade sobre a sobrevivência de sementes da ostra-do-mangue, Crassostrea rhizophorae, foi testa-
do através de 12 tratamentos em triplicata correspondentes a valores crescentes em intervalos de 5%o na faixa de 5 - 60%o, 
com medições realizadas durante 8 dias de cultivo. Em cada unidade experimental foram acondicionadas 40 sementes 
com comprimento médio de 1,17±0,12 cm, alimentadas diariamente com 250.000 cel.mL-1 de Chaetoceros muelleri. 
Os resultados foram apresentados sob a forma de taxa de sobrevivência, juntamente com observações sobre concentração 
de oxigênio (mg.L-1 e saturação) e temperatura (oC) da água. Para a análise dos dados de sobrevivência foram utilizados 
os testes da ANOVA e de Tukey. Valores significativamente mais elevados de sobrevivência foram obtidos com 15%o, 
20%o e 25%o, enquanto 5%o, 10%o, 30%o e 35%o determinaram baixos valores de sobrevivência, mas foram semelhantes 
estatisticamente ao final do período de cultivo. Nas salinidades acima de 40%o começou a ocorrer a total mortalidade das 
ostras, a partir do 4º. dia. Os resultados indicam que o cultivo de C. rhizophorae deve ser realizado em áreas estuarinas 
com variação de salinidade entre 15 e 25%o.
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ABSTRACT

The effect of salinity on the survival of spats of mangrove oyster, Crassostrea rhizophorae, was tested by means 
of 12 treatments in triplicates corresponding with 5%-intervals over a 5 - 60%o range, with measurements taken during 
8 days of cultivation. Each experimental units was stocked with 40 oyster spats averaging 1.17 ± 0.12 cm in length, fed 
daily with 250,000 cel.mL-1 of Chaetoceros muelleri. Results were given as survival rates, together with daily observa-
tions on oxygen concentration (mg.L-1 and saturation) and water temperature (°C). The data were analyzed by the ANO-
VA and Tukey tests. Significantly higher survival values were observed in 15%o, 20%o e 25%o salinity values, whereas 
as 5%o, 10%o, 30%o and 35%o determined lower survival rates along the experiments and did not differ significantly at 
the end of the cultivation period. Total mortality of the reared stock started after the 4th day under salinities above 40%o. 
Results from the present study indicate that C. rhizophorae should be farmed in estuarine areas where salinity varies 
from 15%o to 25%o.
Key words: mangrove oyster, Crassostrea rhizophorae, salinity, survival, oyster farming.
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INTRODUÇÃO

A ostra-do-mangue, Crassostrea rhizophorae, é 
naturalmente encontrada em ambientes estuarinos 
tropicais da costa brasileira, fixadas em substratos, 
principalmente em raízes de mangue (Nascimento, 
1982). A extração desse molusco é uma fonte de ali-
mento e renda para muitos pescadores, mas seus es-
toques já estão bastante explorados. Segundo dados 
do CEPENE (2004), as capturas de moluscos durante 
o ano de 2004, em Pernambuco, representaram 26,5% 
do total produzido pela pesca artesanal, equivalen-
tes a 2.036,6 t.

O cultivo de ostras nativas é uma atividade 
aqüícola geradora de renda que contribui na con-
servação dos estuários, diminuindo a pressão sobre 
os estoques naturais e promovendo uma exploração 
sustentável do ambiente. Diversos fatores ambien-
tais influenciam no cultivo de ostras em ambientes 
estuarinos, tais como concentração de oxigênio na 
água, profundidade, dinâmica de correntes, sólidos 
em suspensão e poluição. Dentre estes fatores, a sa-
linidade se destaca com de grande importância, pois 
apresenta variações diárias e sazonais nos estuários, 
sendo influenciada pelo regime de marés e períodos 
chuvosos (Vilanova & Chaves, 1988). Por esta razão, 
muitos estudos foram realizados para determinar a 
influência da salinidade na sobrevivência e cresci-
mento de diversas espécies de moluscos bivalves no 
mundo (Nell & Holliday, 1988; Laing, 2002; Taylor et 
al., 2004). No Brasil, verificou-se que o tipo de subs-
trato e a salinidade e são os principais indicadores 
da distribuição de Crassostrea. brasiliana no estuário 
de Cananéia - SP, com redução dos bancos de ostras 
segundo seu gradiente decrescente de salinidade 
em direção às cabeceiras (Pereira et al., 2001). Sali-
nidades altas resultam em efeito retardante do seu 
crescimento devido ao efeito inverso desse fator am-
biental sobre o tamanho das ostras (Fernandes et al., 
1983; Vilanova & Fonteles-Filho, 1989; Alvarenga & 
Nalesso, 2006).

Diante das características e dinâmica dos estu-
ários com relação à salinidade, sendo estes as áreas 
de ocorrência natural de C. rhizophorae e indicadas 
para seu cultivo, o presente trabalho teve o objetivo 
de avaliar a sobrevivência de sementes da ostra-do-
mangue expostas a diferentes salinidades. 

MATERIAL E MÉTODOS

Sementes da espécie C. rhizophorae foram ob-
tidas junto à Associação de Aqüicultures de São 
Cristóvão (AAQUISC), em Sergipe, aclimatadas na 
salinidade de 30%o e enviadas em caixas térmicas, 

devidamente acondicionadas e recebidas no mesmo 
dia. O experimento foi realizado no Laboratório de 
Maricultura Sustentável (LAMARSU) do Departa-
mento de Pesca e Aqüicultura da Universidade Fe-
deral Rural de Pernambuco. 

As ostras foram submetidas às salinidades 
de 5 a 60%o com intervalo de 5%o, representando 12 
tratamentos com três réplicas cada, num total de 36 
unidades experimentais constituídas por béqueres 
de vidro de 1 L, previamente lavados e esterilizados, 
com aeração suave e contínua. Além disso, foi utili-
zada uma cesta confeccionada em tela de polietileno 
dentro dos béqueres para que as ostras permaneces-
sem suspensas na coluna d’água, evitando o contato 
com as fezes e pseudo-fezes junto ao fundo. Em cada 
cesta (béquer) colocou-se 40 ostras com comprimen-
to médio de 1,17 ± 0,12 cm.

A alimentação foi oferecida duas vezes por 
dia, mantendo-se uma densidade celular de 250.000 
cel.mL-1 da microalga Chaetoceros muelleri. Diaria-
mente, no início da manhã, 100% da água dos bé-
queres foi trocada e as ostras mortas foram contadas 
para o cálculo da sobrevivência (%). Nesta mesma 
oportunidade, também foram registradas a concen-
tração de oxigênio na água (mg.L-1 e % de saturação) 
e a temperatura (oC) em cada unidade utilizando um 
medidor multi-parâmetro YSI 556 MPS.

Os dados foram analisados com o programa 
Statistica 7.0 (StatSoft Inc., USA) através de ANOVA 
(P<0,05) e teste de separação de médias de Tukey. 
Utilizou-se um transformador angular (arco-seno da 
raiz quadrada) para homogeneizar as variâncias dos 
valores de sobrevivência, porém estes valores são 
aqui apresentados na sua forma original.

RESULTADOS

Durante o experimento, a temperatura média 
da água foi de 26,03 ± 1,53 °C e a concentração de 
oxigênio foi de 6,02 ± 0,35 mg/L, com um percentual 
de saturação de 90,2 ± 5,0%. Os resultados de sobre-
vivência para cada tratamento ao longo do tempo 
estão detalhados na Tabela I e as sobrevivências acu-
muladas a cada dois dias podem ser observadas na 
Figura 1.

De maneira geral, as salinidades de 45 a 60%o 
foram prejudiciais às ostras desde o início do expe-
rimento, indicado pelos valores de sobrevivência 
significativamente inferiores em relação aos demais 
tratamentos. Nestas salinidades foram observadas 
mortalidades acima de 50% com dois dias de expo-
sição e mortalidade total com quatro dias, com ex-
ceção da salinidade de 45%o, em que a mortalidade 
total ocorreu no quinto dia. Mesmo não tendo sido 
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registrada mortalidade total na 
salinidade de 40%o a partir do 
quinto dia, a sobrevivência não 
apresentou diferença significati-
va dos demais tratamentos com 
altas salinidades. .

As ostras mantidas nas 
salinidades abaixo de 35%o apre-
sentaram inicialmente alguma 
semelhança quanto à sobrevivên-
cia, mas, a partir de terceiro dia, 
houve uma tendência confirma-
da estatisticamente de que as se-
mentes apresentaram taxas mais 
elevadas de sobrevivência entre 
15 e 25%o de salinidade, chegan-
do ao final dos 8 dias de cultivo 
com valores acima de 60%o. 

DISCUSSÃO

Os resultados do presente estudo estão de 
acordo com as pesquisas desenvolvidas na década 
de 70 visando o cultivo da ostra-do-mangue no 
Brasil, mesmo que ainda não se tivesse uma clara 
diferenciação entre as espécies C. rhizophorae e C. 
brasiliana. Estudando o cultivo de ostra na região 
estuarina de Cananéia, SP, Wakamatsu (1973) 
concluiu que C. brasiliana é capaz de sobreviver em 
salinidades de 8 a 34%o e tem um melhor desempenho 
na faixa de 15 - 25%o, classificando-a como uma 
espécie eurihalina. Outros estudos na mesma região 
também comprovaram esses resultados (Pereira et al., 

1988 e 2001). Na região Nordeste, especificamente na 
Bahia e Pernambuco, as pesquisas voltadas para C. 
rhizophorae indicavam que as melhores áreas para 
cultivo se situavam em regiões estuarinas com 
salinidade intermediária, (Costa, 1975; Fernandes, 
1975; Nascimento, 1978; Santos, 1978).

A sobrevivência das sementes de C. rhizopho-
rae nos tratamentos propostos sugere que valores de 
salinidade abaixo de 10%o e superiores a 30%o es-
tão além dos limites de tolerância da espécie. Para 
se adaptar às mudanças ou flutuações na salinidade 
do ambiente aquático, organismos osmoconformis-

Taxa de sobrevivência (%)

1 dia 2 dias 3 dias 4 dias 5 dias 6 dias 7 dias 8 dias

S.05 90,8±1,4 abcd 76,7±2,9 c 64,2±8,0 c 48,3±5,2 d 35,8±1,4 c 29,2±5,8 b 15,8±3,8 c 12,5±2,5 bc

S.10 95,0±5,0 a 76,7±7,6 c 66,7±7,6 bc 52,5±2,5 cd 37,5±10,9 c 25,0±4,3 b 15,0±4,3 c 8,3±3,8 cd

S.15 96,7±3,8 a 92,5±0,0 ab 88,3±3,8 a 87,5±4,3 a 85,0±6,6 a 77,5±0,9 a 70,8±12,3 a 61,7±17,6 a

S.20 94,2±1,4 abc 93,3±1,4 a 85,0±2,5 ab 79,2±3,8 ab 77,5±5,0 ab 71,7±8,0 a 70,8±7,2 a 65,8±3,8 a

S.25 93,3±3,8 abc 79,2±6,3 c 75,8±5,2 abc 74,2±5,8 ab 70,8±5,2 ab 70,0±5,0 a 65,8±5,8 ab 63,3±5,8 a

S.30 95,8±1,4 ab 75,0±2,5 c 64,2±7,2 c 54,2±10,1 cd 33,3±12,3 c 27,5±15,2 b 20,0±15,2 c 16,7±9,5 bc

S.35 95,8±2,9 ab 81,7±3,8 abc 74,2±6,3 abc 70,0±13,2 bc 60,0±12,5 bc 48,3±21,6 ab 39,2±17,0 bc 34,2±14,4 b

S.40 96,7±3,8 a 66,7±7,6 c 37,5±2,5 d 25,8±3,8 e 4,2±7,2 d 3,3±5,8 c 1,7±2,9 d 1,7±2,9 de

S.45 80,8±3,8 bcd 26,7±2,9 d 11,7±3,8 e 5,0±0,0 f 0,0±0,0 d 0,0±0,0 c 0,0±0,0 d 0,0±0,0 e

S.50 78,3±3,8 cd 35,0±8,7 d 19,2±8,0 de 0,0±0,0 g 0,0±0,0 d 0,0±0,0 c 0,0±0,0 d 0,0±0,0 e

S.55 75,0±6,6 d 30,0±5,0 d 16,7±9,5 e 0,0±0,0 g 0,0±0,0 d 0,0±0,0 c 0,0±0,0 d 0,0±0,0 e

S.60 74,2±7,6 d 34,2±10,1 d 16,7±10,1 e 0,0±0,0 g 0,0±0,0 d 0,0±0,0 c 0,0±0,0 d 0,0±0,0 e

Tabela I – Média diária da taxa de sobrevivência de sementes da ostra-do-mangue, Crassostrea rhizophorae, 
expostas a diferentes salinidades (S) durante 8 dias de cultivo.

Figura 1 – Taxa diária de sobrevivência de sementes da ostra-do-mangue, Crassostrea rhizophorae, 
expostas a diferentes salinidades durante 8 dias de cultivo.

aValores com sobrescritos diferentes em uma mesma coluna são estatisticamente diferentes de acordo com o 
teste de Tukey (P<0,05).
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tas, como as ostras, têm mecanismos para ajustar a 
concentração intracelular de osmólitos regulando 
seu volume celular (Heavers & Hammen, 1985; 
Hosoi et al., 2003). Para C. gigas foi observado que a 
hemolinfa atinge o equilíbrio com a osmolaridade do 
ambiente após 8 horas com a mudança de 800 para 
380 mOsm/kg (Hosoi et al., 2003). Fernandes & San-
chez (1980), analisando a resistência de C. rhizophorae 
às baixas salinidades, encontraram um aumento da 
mortalidade em salinidades abaixo de 9%o, indican-
do que este ponto seria o limite para o osmoconfor-
mismo da espécie e que, a partir deste, a sobrevivên-
cia dependeria de uma eficiente regulação iônica. 

As ostras também possuem a habilidade de 
fechar as valvas como meioa de defesa em situa-
ções ambientais adversas, fato que poderia expli-
car a sua resistência nos primeiros dias de culti-
vo quando expostas a salinidades acima de 45%o. 
Strand et al. (1993) observaram que juvenis de 
Pecten maximus mantinham suas valvas fechadas 
por 1 a 2 dias após uma mudança abrupta de sali-
nidade. Esse comportamento também foi verifica-
do para ostras perlíferas (Alagarswami & Victor, 
1987; O’Connor & Lawler, 2004). 

A espécie C. rhizophorae apresentou uma 
maior eficiência em sua taxa de alimentação na 
faixa de salinidade de 20 - 30%o (Antonio et al., 
2003). Dentre vários fatores que influenciam na 
alimentação de bivalves, salinidades próximas ao 
limite de tolerância implicam na redução na taxa 
de ingestão, ou até mesmo na paralisação da ali-
mentação, acarretando diminuição no crescimento 
e até mortalidade (Imai, 1977; Navarro & Gonza-
lez, 1998; Abbe et al., 2000; Fernández-Reiriz et al., 
2005; Zhuang, 2006). No presente estudo, as ostras 
submetidas aos tratamentos com níveis extremos 
de salinidade podem ter sofrido uma queda drás-
tica na taxa de alimentação, o que seria uma das 
causas das altas mortalidades observadas. Em C. 
virginica, salinidades baixas reduziram a taxa de 
alimentação de um padrão contínuo em 7,5%o para 
um padrão esporádico em salinidade de 5%o (Loo-
sanoff, 1952; Galtsoff, 1964).

As recomendações do manual de larvicultura 
de moluscos bivalves da FAO (Helm et al., 2004) para 
as espécies C. rhizophorae, C. gigas e C. virginica é de 
uma salinidade da água próxima a 25%o para otimi-
zar o desenvolvimento, crescimento e sobrevivência, 
com uma tolerância das sementes até 10%o (Galtsoff, 
1964). Os resultados do presente estudo indicam o 
cultivo inicial de ostras-do-mangue C. rhizophorae 
deve ser realizado em áreas com variação de salini-
dade na faixa de 15 - 25%o para se maximizar a taxa 
de sobrevivência.
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